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INTRODUÇÃO  
A manipulação farmacêutica é um ramo que vem se expandindo e atraindo cada vez 
mais o mercado consumidor (BRANDÃO, 2002). A farmácia magistral veterinária teve 
a sua regulamentação no ano de 2005, quando o ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), permitiu a manipulação de medicamentos de uso animal de 
acordo com as Boas Práticas de Fabricação (BPF), e somente em 2009 através da 
resolução 504 o Conselho Federal de Farmácia (CFF) regulamentou o ingresso 
farmacêutico na indústria de produtos veterinários. É de competência do profissional 
analisar a prescrição, orientar e supervisionar todo o processo de produção além de 
orientar quanto ao uso, efeitos e conservação do produto (SARTURI, 2017). Os 
setores que envolvem a prestação de serviços e cuidados em prol do bem-estar 
animal se popularizaram nos últimos anos graças a um diferente cenário 
socioeconômico e cultural, há atualmente uma espécie de humanização de animais 
domésticos, aumentando assim a busca por inovações (SARTURI, 2017). Esses 
animais possuem estrutura anatômica e fisiológica diferentes em cada espécie, 
fazendo com que a absorção medicamentosa seja realizada de formas distintas. Além 
de, o mercado industrial possuir poucos medicamentos específicos para a classe 
animal, acarretando dificuldades na administração causadas pela não aceitabilidade 
(MARTINS, et al., 2020). Tornando assim, a Farmácia Magistral Veterinária um 
recurso essencial para o bem-estar animal. 
 
METODOLOGIA 
O presente estudo consiste em uma breve revisão bibliográfica, realizada durante o 
período de 20 de maio de 2021 a 14 de maio de 2021, tendo como base a pesquisa 
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nas seguintes plataformas científicas: Google acadêmico e SciELO. Os descritores 
utilizados foram: Farmácia magistral veterinária, manipulação para pets, fármacos 
para doenças veterinárias, atuação do farmacêutico na farmácia veterinária. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A atuação do farmacêutico veterinário é abrangente, isso faz com que seja necessário 
os conhecimentos especializados para assumir responsabilidades tanto na 
fabricação, quanto no abastecimento de medicamentos para uso veterinário, atuando 
em áreas como: na direção e administração da assistência farmacêutica; na 
regulamentação e no controle dos medicamentos; na formulação e no controle de 
qualidade dos produtos farmacêuticos; na inspeção e avaliação das instalações para 
fabricação de medicamentos; na garantia da qualidade dos produtos, entre outras. 
(RDC Nº 67, DE 8 DE OUTUBRO DE 2007).  Produtos veterinários têm a mesma 
tipologia e subdivisões que os produtos farmacêuticos destinados à saúde humana, 
no Brasil a legislação vigente divide os medicamentos em três classes: referência 
similar e genérico (LANDIM, 2013). A administração de medicamentos aos animais 
muitas vezes é um desafio, por recusarem a engolir cápsulas ou comprimidos, por 
conta da falta de palatabilidade (Bennet et al, 2018). Na terapêutica, os medicamentos 
precisam ter sabor agradável e forma farmacêutica que facilite a administração, nesse 
sentido, as farmácias veterinárias podem modificar a forma farmacêutica, 
manipulando, dentre outras, pastilhas, pastas orais, xaropes e biscoitos 
medicamentosos. As vantagens da prescrição de uma fórmula magistral é a 
personalização do tratamento, além disso, os rótulos são identificados com a 
posologia, doses e a forma de utilização adequada para cada um dos pacientes (DIAS, 
MARIELLE, 2012). Uma das dificuldades no tratamento de animais é a limitação das 
alternativas medicamentosas levando os médicos veterinários a prescreverem 
medicamentos humanos que estão em doses e quantidades mais altas que as 
necessárias, precisando de fracionamento em vários níveis, dificultando ou até 
impossibilitando a administração pelo dono. A falta de formas farmacêuticas 
veterinárias adequadas para cada espécie, principalmente nos animais de companhia, 
obriga uma maior utilização de medicamentos humanos. (BARBOSA, 2010). A 
Organização Mundial de Saúde alerta que nenhuma droga é absolutamente segura, 
todo medicamento apresenta risco, e ele aumenta com o uso irracional (WHO, 2000). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo permitiu verificar que a presença de um farmacêutico veterinário surge de 
forma a agregar seus conhecimentos técnicos à área veterinária, minimizando 
possíveis erros encontrados no ciclo do medicamento e, mutuamente com o médico 
veterinário, possibilitando assim maior segurança em relação à saúde dos animais. 
Ressaltando que a farmácia magistral voltada ao setor veterinário, está em franco 
crescimento, permitindo ao profissional de Farmácia atuar em um novo campo de 
atuação, oferecendo vantagens na área tradicional da farmácia e a exploração da 
mesma em trabalhos direcionados aos animais, estabelecendo inovações no que diz 
respeito a produtos e prestação de serviços veterinários, tendo como vantagens o 
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aumento da demanda por estabelecimentos que manipulem, fabriquem ou 
comercializem tais produtos. 
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